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Resumo  –  O objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho de Trichogramma galloi (Hymenoptera: 
Trichogrammatidae) sobre ovos de Diatraea flavipennella e D. saccharalis (Lepidoptera: Crambidae), assim 
como as características biológicas do parasitoide em ambos os hospedeiros, e elaborar a tabela de vida de 
fertilidade. Para isso, foram realizados testes com e sem chance de escolha e bioensaios para avaliar as 
características biológicas do parasitoide em ambos os hospedeiros. A tabela de vida de fertilidade foi elaborada 
por meio do parasitismo diário das fêmeas de T. galloi sobre os hospedeiros. Os resultados da percentagem de 
parasitismo em testes com chance de escolha mostraram uma melhor aceitação por parte de T. galloi quanto 
a ovos de D. flavipennella. Com relação aos parâmetros biológicos do parasitoide em ambas as espécies, não 
houve diferença significativa. Resultados da tabela de vida de fertilidade evidenciam que D. flavipennella e 
D. saccharalis permitem aumento populacional para T. galloi. O parasitoide T. galloi apresenta desempenho 
satisfatório em ambos os hospedeiros, sendo um potencial agente de controle para essas espécies.

Termos para indexação: broca‑da‑cana‑de‑açúcar, chance de escolha, controle biológico, parasitoide, tabela de 
vida.

Performance of Trichogramma galloi (Hymenoptera: Trichogrammatidae)  
on eggs of Diatraea spp. (Lepidoptera: Crambidae)

Abstract – The objective of this work was to evaluate the performance of Trichogramma galloi (Hymenoptera: 
Trichogrammatidae) on eggs of Diatraea flavipennella and D. saccharalis (Lepidoptera: Crambidae), as well 
as the biological characteristics of the parasitoid in both hosts, and to elaborate the fertility life table. For this, 
tests with and without choice and bioassays to evaluate the biological characteristics of the parasitoid in both 
hosts were performed. The fertility life table was developed through daily parasitism of T. galloi females on 
the hosts. The percentage results of parasitism in free-choice tests showed a better acceptance by T. galloi 
concerning eggs of D. flavipennella. Regarding the biological parameters of the parasitoid in both species, 
there was no significant difference. Fertility life table results show that D. flavipennella and D. saccharalis 
allow population increase for T. galloi. The parasitoid T. galloi has satisfactory performance in both hosts, and 
is a potential control agent for these species.

Index terms: sugarcane borer, free choice, biological control, parasitoid, fertility life table. 

Introdução

As brocas Diatraea saccharalis (Fabricius, 1794) 
e Diatraea flavipennella (Box, 1931) (Lepidoptera: 
Crambidae) são importantes pragas da cultura da 
cana‑de‑açúcar no Brasil. A primeira espécie apresenta 
ampla distribuição geográfica no País, enquanto 
a segunda se restringe basicamente aos canaviais 
nordestinos (Cheavegatti‑Gianotto et al., 2011). 

O controle dessas brocas vem sendo realizado 
por meio do emprego de cultivares resistentes, bem 
como liberações do endoparasitoide larval Cotesia 
flavipes (Cameron, 1891) (Hymenoptera: Braconidae) 
(Dinardo‑Miranda, 2008; Dinardo‑Miranda et  al., 
2012; Lima et al., 2013). No entanto, em áreas onde a 
predação de ovos é baixa, tem-se recomendado o uso 
do parasitoide de ovos Trichogramma galloi Zucchi, 
1988 (Hymenoptera: Trichogrammatidae) (Botelho 
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et al., 1999). No Brasil, esse parasitoide é produzido 
em escala industrial e liberado em cerca de 500 mil 
hectares com cana‑de‑açúcar (Vasconcelos, 2012). 

O emprego de T. galloi apresenta grande importância 
para as lavouras da cana‑de‑açúcar no Brasil, uma vez 
que esses parasitoides parasitam os ovos das brocas, o 
que impede sua progressão na cultura, bem como por 
serem facilmente multiplicados em laboratório (Oliveira 
et al., 2014). Além disso, na região Nordeste, onde há 
predominância de D. flavipennella, estudos acerca do 
desempenho de T. galloi sobre essa espécie, e que os 
relacionem com sua espécie similar, D.  saccharalis, 
são escassos (Freitas et  al., 2007; Dinardo‑Miranda 
et  al., 2010). Uma das causas pelas quais estudos 
com D. flavipennella são reduzidos é a dificuldade de 
manutenção da criação em laboratório, uma vez que 
essa espécie apresenta um ciclo longo e desuniforme.

Parasitoides do gênero Trichogramma apresentam 
variadas características que podem influenciar 
no sucesso das liberações, o qual se baseia, entre 
outros fatores, no conhecimento das características 
bioecológicas do parasitoide e da sua interação com o 
hospedeiro alvo (Siqueira et al., 2012).

Informações acerca da preferência de parasitoides, 
por exemplo, são relevantes em virtude da ocorrência 
de mais de uma espécie hospedeira, situação que pode 
interferir no desempenho do parasitoide em suprimir o 
número de insetos de uma praga‑alvo, em virtude da 
maior oferta de recurso alimentar para prole (Siqueira 
et al., 2012). Para avaliar a preferência de parasitoides, 
são utilizados testes sem chance de escolha, em que 
cada espécie é oferecida separadamente, e com chance 
de escolha, em que ambas as espécies são oferecidas 
simultaneamente (Hassan, 1997).

O objetivo deste trabalho foi avaliar o 
desempenho de Trichogramma galloi (Hymenoptera: 
Trichogrammatidae) sobre ovos de Diatraea 
flavipennella e D.  saccharalis (Lepidoptera: 
Crambidae), assim como as características biológicas 
do parasitoide em ambos os hospedeiros, e elaborar a 
tabela de vida de fertilidade. 

Material e Métodos

Os experimentos foram realizados no Laboratório 
de Entomologia Agrícola, do Centro de Ciências 
Agrárias, da Universidade Federal de Alagoas (Ceca/
Ufal), em Rio Largo, AL (12°40’ S, 39°06’ W, 127 m 

de altitude) de abril a setembro de 2014. O  local do 
experimento foi climatizado a 25±2°C, UR de 70±10% 
e fotofase de 12 horas.

O parasitoide Trichogramma galloi foi adquirido da 
criação estoque do Laboratório de Biologia de Insetos 
da Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz, 
Piracicaba, SP. Esses parasitoides foram cedidos 
também pela empresa BUG Agentes de Controle 
Biológico (Piracicaba, SP), na qual a criação é realizada 
em ovos de Anagasta kuehniella (Zeller, 1879) 
(Lepidoptera: Pyralidae). A  criação foi mantida em 
tubos de fundo chato (8,5x2,4 cm), vedados com filme 
PVC com um orifício para aeração. Para alimentação 
dos adultos do parasitoide, depositou-se uma gotícula 
de mel no interior do recipiente. Para a manutenção do 
parasitoide, foram utilizados ovos de D.  saccharalis, 
por quatro gerações. Por ocasião dos testes com e sem 
chance de escolha, utilizaram-se parasitoides oriundos 
de ovos de A. kuehniella.

As espécies D. flavipennella e D. saccharalis foram 
obtidas, no estágio de pupa, do Laboratório de Controle 
Biológico da Usina Santo Antônio em São Luiz do 
Quitunde, AL (9°28'S, 35°56'W, 127  m de altitude). 
As pupas foram acondicionadas em recipiente plástico 
(26x17x8 cm), com o fundo forrado com papel filtro 
sobre uma camada de algodão umedecido, até a 
emergência dos adultos.

Os adultos foram mantidos em gaiolas de PVC, 
medindo 20x22  cm (diâmetro x altura), revestidas 
internamente com papel sulfite, que serviu de substrato 
para as posturas. No  interior dessas gaiolas foi 
oferecida solução de mel (5%) e água como alimento 
aos adultos. Elas foram mantidas a 23±2°C, UR de 
70±10% e fotófase de 12 horas.

Os ovos obtidos foram desinfestados com soluções 
de formol (3%) e sulfato de cobre (1%), sendo em 
seguida armazenados em câmara úmida até a eclosão 
das lagartas (25±2°C, UR de 70±10% e fotófase de 
12  horas). As  posturas utilizadas nos bioensaios não 
passaram por esse procedimento. 

As lagartas recém‑eclodidas foram distribuídas em 
tubos de vidro com dieta artificial. Esse procedimento 
foi adotado apenas para a criação de D. flavipennella, 
uma vez que a viabilidade de ovos dessa espécie é 
reduzida quando estes são transferidos diretamente 
para a dieta. Na  criação de D. saccharalis isso não 
ocorreu, tendo as posturas sido diretamente transferidas 
para a dieta. Após 15 dias, as lagartas foram colocadas 
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em placas de Petri plásticas (6,0  cm de diâmetro x 
1,3 cm de altura) com dieta, as quais foram revisadas, 
periodicamente, para retirada de pupas. A dieta artificial 
utilizada para alimentação das lagartas de Diatraea sp. 
foi constituída basicamente de farelo de soja, germe de 
trigo, açúcar, sais de Wesson, ácido ascórbico, solução 
vitamínica, água e anticontaminantes (Macedo, 2002).

Nos experimentos com e sem chance de escolha, 
foram utilizadas fêmeas de T. galloi com 12–24 horas 
de idade, provenientes de ovos de A. kuehniella, 
evitando-se, assim, o condicionamento pré‑imaginal 
(Siqueira et al., 2012). Para os testes foram oferecidas 
posturas de 12 a 24 horas de idade de D. flavipennella 
e D.  saccharalis às fêmeas de T.  galloi. As  posturas 
continham de 15 a 20  ovos, os quais foram 
acondicionados em tubos de vidro de fundo chato 
(8,5x2,4  cm) com uma fêmea do parasitoide e uma 
gotícula de mel para alimentação. Os  tubos foram 
fechados com filme de PVC e mantidos em sala 
climatizada a 25±2ºC, 70±10% de UR e 12 horas de 
fotófase. Após 24  horas de parasitismo, as fêmeas 
foram retiradas dos tubos, e os ovos avaliados a partir 
do sétimo dia. 

Nos testes com chance de escolha, posturas dos 
dois hospedeiros foram expostas ao parasitismo 
simultaneamente (D.  flavipennella, na presença de 
D.  saccharalis, e D.  saccharalis, na presença de 
D.  flavipennella). Nos  testes sem chance de escolha, 
os ovos foram oferecidos separadamente às fêmeas 
de T. galloi (D. flavipennella sem chance de escolha x 
D. saccharalis sem chance de escolha).

O experimento foi realizado em delineamento 
inteiramente casualizado, composto por dois 
tratamentos (D.  flavipennella e D.  saccharalis) com 
15  repetições cada um e uma fêmea por repetição. 
Diferenças dos parâmetros biológicos entre os 
hospedeiros foram determinadas utilizando o teste F, a 
5% de probabilidade.

Os seguintes parâmetros foram avaliados: número 
de ovos parasitados, percentagem de emergência, 
razão sexual e número total de descendentes. A razão 
sexual foi calculada com a divisão do número de 
fêmeas pelo total de indivíduos (machos +  fêmeas) 
(Silveira‑Neto et al., 1976), sendo o dimorfismo sexual 
determinado pelas antenas, as quais nas fêmeas são 
clavadas e nos machos são plumosas.

Para avaliação das características biológicas de 
T. galloi sobre D. flavipennella e D. saccharalis, fêmeas 

de T. galloi provenientes de ovos de A. kuehniella foram 
transferidas, individualmente, para tubos de vidro de 
fundo chato (8,5x2,4 cm) com uma gotícula de mel e 
vedadas com filme PVC. Posturas de D. saccharalis e 
D. flavipennella foram oferecidas, individualmente, às 
fêmeas com 24, 48 e 72 horas de idade, por um período 
de 24 horas, após o qual as posturas foram retiradas e 
avaliadas conforme o bioensaio de preferência. Fêmeas 
provenientes dos ovos de ambas as espécies foram 
alimentadas com uma gotícula de mel para avaliação 
da mortalidade. O  experimento foi realizado em 
delineamento inteiramente casualizado, em esquema 
fatorial 2x3 (sendo dois hospedeiros – D. flavipennella 
e D. saccharalis –; e três idades de fêmeas – 24, 48 e 
72 horas), com 15 repetições.

Com base nos dados obtidos pela mortalidade das 
fêmeas, determinou-se a sobrevivência média, tendo os 
dados sido submetidos ao teste de Log‑Rank, por pares 
de isolados, pelo método Kaplan‑Meyer, com auxílio 
do Proc Lifetest do programa SAS (SAS Institute, 
Cary, NC, EUA)). 

Os demais dados obtidos nos testes foram submetidos 
à análise de variância (Anova), e as médias comparadas 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Para todas 
as análises, utilizou-se o programa estatístico SAS 
(SAS Institute, Cary, NC, EUA). 

Para elaboração da tabela  de vida e fertilidade, 
20  fêmeas de T.  galloi com 24  horas de idade, 
provenientes de ovos do hospedeiro alternativo A. 
kuehniella, foram individualizadas em tubos de vidro 
de fundo chato (8,5x2,4 cm), e alimentadas com uma 
gotícula de mel. Para cada fêmea foram oferecidos  
15–20 ovos, de cada hospedeiro, com até 24 horas de 
idade. Os ovos foram substituídos diariamente, tendo‑se 
procedido assim até a morte da fêmea. Os tubos foram 
mantidos em sala climatizada a 25±2ºC, 70±10% de 
UR e 12 horas de fotófase. A elaboração da tabela de 
vida de fertilidade foi baseada em Silveira‑Neto et al. 
(1976), na qual, com base nos dados de parasitismo 
diário durante a fase adulta, calculou-se o tempo médio 
de uma geração (T), a taxa líquida de reprodução (Ro) 
– a qual indica o número de vezes que a população 
poderá se multiplicar por geração –, a taxa intrínseca 
de crescimento populacional (r

m
) e a taxa finita de 

crescimento populacional (λ). As  médias foram 
comparadas pelo teste t unilateral a 5% de significância 
de acordo com procedimento descrito por Maia et al. 
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(2000), com auxílio do programa estatístico SAS (SAS 
Institute, Cary, NC, EUA).

Resultados e Discussão

As fêmeas de T.  galloi avaliadas nos testes com 
chance de escolha entre os ovos de D.  flavipennella 
e D.  saccharalis apresentaram maior parasitismo em 
ovos do hospedeiro D.  flavipennella. Com relação 
aos dados de viabilidade e longevidade, não houve 
diferença entre os hospedeiros testados (Tabela  1). 
Nos testes sem chance de escolha, nos quais os ovos 
foram oferecidos separadamente às fêmeas de T. galloi, 
não houve diferença nos parâmetros parasitismo, 
viabilidade e longevidade.

A melhor aceitação do parasitoide T. galloi em relação 
a ovos de D. flavipennella foi evidenciada pela maior 
taxa de parasitismo nesse hospedeiro. As características 
físico‑químicas do hospedeiro podem afetar a aceitação 
e a adaptação da espécie e/ou linhagem do parasitoide, 
o que pode interferir nas características biológicas e na 
sua agressividade (capacidade de parasitismo) e, assim, 
comprometer sua qualidade e eficiência (Pratissoli et al., 
2010). A preferência das fêmeas de Trichogramma spp. 
está relacionada com a qualidade nutricional do 
hospedeiro escolhido para o parasitismo e daquele no 
qual foram multiplicadas (Thuler et  al., 2007). Além 
disso, a diferença na percentagem de parasitismo pode 
estar atrelada às características intrínsecas de cada 

espécie, ou até mesmo à espessura e à dureza do córion 
do ovo (Pak et al., 1990).

Na literatura, não foram encontradas informações 
acerca da qualidade nutricional de ovos de espécies do 
gênero Diatraea spp.; além disso, nos testes realizados, 
o parasitoide foi criado no hospedeiro A. kuehniella, não 
sendo, também, o condicionamento pré‑imaginal das 
fêmeas de T. galloi a causa da preferência hospedeira 
registrada neste estudo.

Com relação aos valores de viabilidade dos ovos 
parasitados nos testes com e sem chance de escolha, os 
resultados indicaram que ambas as espécies hospedeiras 
são adequadas ao parasitoide, uma vez que permitiram 
seu completo desenvolvimento (Tabela 1). Os valores 
de longevidade dos parasitoides apresentaram média 
próxima a 8 dias para ambos os hospedeiros nos dois 
testes estudados. Valores inferiores foram encontrados 
por Pereira‑Barros et  al. (2005), que registraram 
longevidade média de 6,36 dias quando este mesmo 
parasitoide foi criado em ovos de D.  saccharalis. 
Valores acima de 7 dias são considerados satisfatórios 
(Van Lenteren, 1994).

A capacidade de parasitismo e a longevidade são 
importantes parâmetros biológicos para determinação 
do potencial do parasitoide como agente de controle 
biológico. Nos  testes realizados, esses parâmetros 
apresentaram valores adequados ao desenvolvimento de 
T. galloi sobre as espécies hospedeiras testadas. O número 
de adultos emergidos por ovo dos hospedeiros, bem 
como a razão sexual e o período de desenvolvimento, 

Tabela 1. Média±erro-padrão do parasitismo, da viabilidade e da longevidade de Trichogramma galloi em ovos de Diatraea 
flavipennella e Diatraea saccharalis em testes com e sem chance de escolha(1). 
Parâmetro Com escolha F Sem escolha F

D. flavipennella D. saccharalis D. flavipennella D. saccharalis
Parasitismo (%) 84,38±4,30a 67,79±5,14b 26,39 80,40±4,99ab 81,88±3,88a 33,14
Viabilidade (%) 83,64±1,94a 81,78±1,88a 29,16 78,67±1,70a 73,22±1,43a 30,19
Longevidade (dias) 8,14±0,20a 8,13±0,17a 31,02 8,13±0,17a 8,07±0,18a 37,03
 (1)Médias seguidas de letras iguais nas linhas não diferem pelo teste F, a 5% de probabilidade.

Tabela 2. Média±erro-padrão de número de adultos por ovo do hospedeiro, razão sexual e período de desenvolvimento de 
Trichogramma galloi em ovos de Diatraea flavipennella e D. saccharalis em testes com e sem chance de escolha(1). 
Parâmetro Com escolha F Sem escolha F

D. flavipennella D. saccharalis D. flavipennella D. saccharalis
Número de adultos por ovo 2,26±0,05a 2,20±0,06a 37,62 2,17±0,03a 2,21±0,04a 35,05
Razão sexual 0,84±0,01a 0,72±0,06a 41,12 0,76±0,08a 0,83±0,03a 43,01
Período (dias) 9,63±0,14a 10,00±0,00a 19,04 9,85±0,19a 9,60±0,08a 16,07
(1)Médias seguidas de letras iguais nas linhas não diferem entre si pelo teste F, a 5% de probabilidade.
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também não apresentaram diferenças entre as duas 
espécies hospedeiras nos testes com e sem chance de 
escolha (Tabela  2). A  razão sexual dos descendentes 
de T.  galloi criados em ovos de D.  flavipennella e 
D.  saccharalis atingiu o índice aceitável exigido no 
controle de qualidade de Trichogramma (Prezotti & 
Parra, 2002), sendo os valores superiores a 0,5. O sexo 
da progênie pode ser influenciado pela qualidade do 
hospedeiro bem como pela ação da bactéria do gênero 
Wolbachia (Rodrigues, 2013).

A taxa de parasitismo decresceu em ambos os 
hospedeiros com o avanço na idade da fêmea de 
T.  galloi. Registrou-se parasitismo superior a 80% 
em ovos parasitados por fêmea com até 24 horas de 
idade e, em ovos parasitados por fêmeas com até 72 
horas, o parasitismo foi inferior a 30%. Em relação à 
viabilidade dos ovos parasitados, não houve diferença 
entre as espécies hospedeiras e nem entre as idades das 
fêmeas (Tabela 3), tendo esses resultados também sido 
observados por Polanczyk et al. (2007) com T. exiguum 
sobre ovos de Plutella xylostella  L. (Lepidoptera: 
Plutellidae).

Em espécies de Trichogramma, as fêmeas, quando 
jovens, apresentam maior taxa de oviposição, a qual 
se reduz gradativamente com a idade (Pratissoli 
et  al., 2004; Zago et  al., 2006). Tais observações 
também foram registradas por Pratissoli et al. (2007), 
que estudaram as diferentes idades de fêmeas de 
T. pretiosum sobre ovos de P. xylostella e observaram 
redução na capacidade de parasitismo dessa espécie. 
Zago et al. (2007) também registraram um decréscimo 
no parasitismo de Trichogramma pratissolii Querino 
& Zucchi sobre A. kuehniella e Corcyra cephalonica 

(Stainton) (Lepidoptera: Pyralidae), em função da 
idade das fêmeas.

Fêmeas de inimigos naturais possuem a capacidade 
de reabsorver seus oócitos com o aumento da idade, o 
que pode acarretar redução no parasitismo e na vida 
fértil. Tal fenômeno é considerado comum em insetos 
e pode ser influenciado por hormônios ecdisteroides ou 
pela ausência de hospedeiros para oviposição (Bodin 
et al., 2009).

O decréscimo na taxa de parasitismo demonstra a 
relevância da idade do parasitoide, além do período 
de desenvolvimento embrionário do hospedeiro, 
na qualidade de T. galloi em uma criação massal, 
bem como nas liberações de campo para o controle 
biológico de pragas.

O período de desenvolvimento, número de adultos 
por ovo do hospedeiro, razão sexual e longevidade 
das fêmeas não apresentaram diferenças entre os 
hospedeiros (Tabela 4). O número de adultos por ovo 
variou de 2,18 a 2,20. Esses resultados indicam que 
em ovos de D. flavipennella e D. saccharalis, houve 
quantidade suficiente de nutrientes para suportar o 
desenvolvimento de mais de um parasitoide por ovo 
hospedeiro, sem interferir na qualidade do inseto 
produzido.

A razão sexual foi de cerca de 70% de fêmeas para 
ambas as espécies hospedeiras, o que evidenciou 
boa adequação dos ovos de Diatraea  spp. ao 
parasitoide. A  longevidade das fêmeas apresentou 
um período médio de 9 dias, tendo esse valor sido 
considerado satisfatório. O  efeito da idade das 
fêmeas sobre a longevidade dos seus descendentes 
também foi registrado por Pratissoli et  al. (2007), 
que estudaram o efeito das diferentes idades de 
fêmeas de T. pretiosum sobre ovos de P. xylostella, 
e observaram que estas afetam a capacidade de 
parasitismo e longevidade dos descendentes dessa 

Tabela  3. Média±erro-padrão da taxa de parasitismo e da 
viabilidade de Trichogramma galloi em ovos de Diatraea 
flavipennella e Diatraea saccharalis no período de 24, 48 e 
72 horas após emergência da fêmea. 
Hospedeiro Período em horas F

24 48 72
Taxa de parasitismo (%)

D. flavipennella 89,44±4,29Aa 49,96±3,65Ab 24,55±3,31Ac 9,06
D. saccharalis 84,91±3,68Aa 43,32±3,22Ab 28,46±3,96Ac 8,40

Viabilidade (%)
D. flavipennella 79,24±3,69Aa 74,09±3,99Aa 71,13±3,05Aa 26,13
D. saccharalis 81,16±3,11Aa 78,27±3,89Aa 71,47±3,67Aa 21,11
(1)Médias seguidas de letras iguais, minúsculas nas linhas e maiúsculas nas 
colunas, não diferem pelo teste de Tukey e pelo teste F, respectivamente, a 
5% de probabilidade.

Tabela 4. Média±erro-padrão do período de desenvolvimento, 
número de adultos por ovo do hospedeiro, razão sexual e 
longevidade das fêmeas de Trichogramma galloi em ovos de 
Diatraea flavipennella e Diatraea saccharalis(1). 
Parâmetro D. flavipennella D. saccharalis F
Período (dias) 9,82±0,31a 9,87±0,28a 39,01
Nº de adultos por ovo 2,18±0,08a 2,20±0,05a 36,42
Razão sexual 0,78±0,03a 0,79±0,05a 38,20
Longevidade 8,41±0,14a 8,52±0,16a 42,13
(1)Médias seguidas de letras iguais nas linhas não diferem pelo teste F, a 5% 
de probabilidade.
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espécie de parasitoide. Polanczyk et  al. (2007) 
também registraram alteração na longevidade dos 
descendentes de T.  exiguum, criados em ovos de 
P. xylostella, conforme a idade da fêmea. 

Segundo Pratissoli et  al. (2007), parasitoides mais 
longevos podem apresentar maior eficiência em campo, 
uma vez que possuem maior tempo para procurar e 
parasitar ovos dos seus hospedeiros, contribuindo, 
assim, para o aumento da sua população e da eficácia no 
controle de surtos posteriores de pragas. Por outro lado, 
a capacidade total de parasitismo deve ser conhecida, 
pois se esta for concentrada nos primeiros dias, não 
haverá necessidade de indivíduos mais longevos em 
campo (Dias et al., 2008).

A adequação dos ovos de D.  flavipennella e 
D.  saccharalis ao desenvolvimento de T.  galloi foi 
confirmada pelo período de desenvolvimento, número 
de adultos por ovo, razão sexual e longevidade das 
fêmeas, os quais apresentaram valores satisfatórios para 
o desenvolvimento do parasitoide, uma vez que estão 
de acordo com os índices recomendados (Prezotti & 
Parra, 2002). Os índices médios recomendados como 
padrão de qualidade pela Organização Internacional 
de Controle Biológico (IOBC) para parasitoides do 
gênero Trichogramma são: parasitismo ≥ 25  ovos/
fêmea em 48 horas; emergência ≥ 80%; razão sexual ≥ 
0,5; e longevidade ≥ 7 dias (Van Lenteren, 1994).

A sobrevivência das fêmeas provenientes de ambas 
as espécies não apresentou diferença (Figura  1). 

A tabela de vida e fertilidade indicou duração média (T) 
de 12 dias e compreendeu o período entre o nascimento 
dos indivíduos de uma geração e o da geração seguinte 
(Tabela 5). Valores próximos a esse foram registrados 
por Dias et  al. (2010) em ovos de A.  kuehniella 
parasitados por Trichogrammatoidea annulata De 
Santis, 1972; e registrados por Meira et al. (2011) em 
ovos de P.  xylostella parasitados por Trichogramma 
acacioi Brun, Moraes & Soares; Trichogramma 
atopovirilia Oatman & Platner; Trichogramma exiguum 
Pinto & Platner (Hymenoptera: Trichogrammatidae); e 
T. pretiosum.

A taxa líquida reprodutiva (R0) de T.  galloi 
sobre ovos dos hospedeiros D.  flavipennella e 
D.  saccharalis variou de 23,71 a 28,34. As  taxas 
intrínsecas de crescimento populacional (rm) variaram 
de 0,24 a 0,26 entre D. saccharalis e D. flavipennella, 
respectivamente; e as taxas finitas (λ), variaram de 
1,29 a 1,31 entre D.  saccharalis e D.  flavipennella, 
respectivamente. Pratissoli et  al. (2007) encontraram 
valores de rm e λ próximos aos registrados neste 
estudo, para 25 °C, ao elaborarem tabela  de vida e 
fertilidade de T. pretiosum sobre ovos de Tuta absoluta 
(Meyrick) (Lepidoptera: Gelechiidae). A  taxa finita 
de crescimento populacional (λ) representa o número 
de fêmeas adicionadas à população e está relacionada 
diretamente com a taxa líquida reprodutiva (R0) e com 
a taxa intrínseca de crescimento populacional (r

m
), 

sendo estes os principais parâmetros que influenciam 
no valor da λ. 

O conhecimento acerca do comportamento de 
T.  galloi sobre as duas espécies de Diatraea fornece 
informações sobre o seu potencial de controle. 
Sendo assim, o estudo atual mostrou que T.  galloi 

Tabela  5. Duração média de cada geração (T), taxa 
líquida reprodutiva (R0), taxa intrínseca de crescimento 
populacional (rm) e taxa finita de crescimento populacional 
(λ) de Trichogramma galloi parasitando ovos de Diatraea 
flavipennella e Diatraea saccharalis(1). 
Hospedeiro T  

(dias)
R0  

(fêmeas  
por fêmeas)

rm

(fêmea por 
fêmea por dia)

λ
(fêmea por 

dia)

D. flavipennella 12,21a
(9,57‑13,31)(2)

23,71a
(19,68‑29,17)

0,26a
(0,21‑0,33)

1,31a
(1,24‑1,34)

D. saccharalis 12,39a
(9,43‑13,23)

28,34a
(23,14‑32,04)

0,24a
(0,17‑0,28)

1,29a
(1,23‑1,31)

 (1)Médias seguidas de letras igauis nas colunas não diferem pelo teste t a 5% 
de probabilidade. (2)Intervalo de confiança a 95%, entre parênteses.

Figura  1. Curvas de sobrevivência de fêmeas de 
Trichogramma galloi obtidas de ovos de Diatraea 
flavipennella e Diatraea saccharalis. 
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também apresentou um eficiente desempenho sobre 
a espécie D.  flavipennella. Verificou-se, também, 
que tanto D. flavipennella quanto D.  saccharalis são 
eficientemente parasitados por T.  galloi, sendo este 
um agente com grande potencial para ser utilizado 
em programas de manejo integrado dessas espécies. 
Contudo, ainda há necessidade de dar prosseguimento 
a este estudo, para comprovação do desempenho do 
parasitoide T.  galloi em condições de semicampo e 
campo. Sabe-se que o desempenho do parasitoide em 
campo depende das características fenológicas, bem 
como da arquitetura da planta. A dinâmica da praga, 
condições climáticas e estratégias de liberação também 
são fatores a serem considerados em pesquisas futuras 
(Gingras et al., 2002).

Conclusões

1. O  parasitoide Trichogramma  galloi apresenta 
melhor aceitação de ovos de Diatraea flavipennella em 
testes com chance de escolha.

2. As brocas D. flavipennella e D.  saccharalis são 
hospedeiros igualmente adequados ao parasitismo por 
T. galloi. 

3. Os  valores da tabela  de vida de fertilidade 
indicam capacidade do parasitoide T.  galloi em 
adicionar indivíduos por fêmea por dia nos hospedeiros 
D. flavipennella e D. saccharalis.
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